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International Worker’s Association 
www.iwa-ait.org 

Confederação Operária Brasileira 
http://cob-ait.net/ 

Federação Operária do Rio Grande do Sul 

http://osyndicalista.blogspot.com 

Centro de Estudos e Pesquisa Social 

http://cepsait.webnode.com 

http://cepsait.blogspot.com 

ceps_ ait@ forgs.cob-ait. net 

0 ur purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of 
information's about the history of the 
Brazilian Worker Movement. 

“Rio Grande do Sul's Worker Federation” 

Nosso propósito é incentivar a 
Pesquisa Social e estimular as 
relações de troca, no que tange à 
coleta e produção de informações da 
história do Movimento Operário 
Brasileiro. 

Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - 
Brasil. 

Federação Operária do Rio Grande do Sul 


CDB 


Telegrammas 

Um anarchista 

Rio Grande, 27 - A policia 
procura o anarchista 
Solano Mello. Consta que 
elle seguiu para o interior 
do Estado. 

Correio do Povo 

Porto Alegre 

28 de setembro de 1909. 


Greve 

Roma, 8 - Declararam-se 
em gréve 4000 operários 
das minas de enxofre de 
Caetano Setta. 

Correio do Povo 

Porto Alegre 

09 de outubro de 1909. 


TELEGRAMMAS 

Greve 

Rio Grande, 9 - Por 
motivo futil, os operários 
da Companhia Franceza 
Porto do Rio Grande 
declararam-se em greve 
abandonando o trabalho, 
entre gritos sediciosos. 
Ao local compareceu a 
policia e os paredistas 
voltaram ao trabalho. 

Correio do Povo 

Porto Alegre 

10 de outubro de 1909. 


No reino das violências, surgia 
uma indignidade sem 
precedentes. “O Jornal”, 
diário do Rio, denunciava que 
o taifeiro do navio do Lóide 
“Benevente ”, Alcides da Silva, 
mais conhecido por 
“Marapatá”, que fora preso 
durante uma greve dos 
marítimos do Lóide Brasileiro, 
perambulava pelas ruas do Rio 
de Janeiro, completamente em 
estado de loucura e cheio de 
cicatrizes. 

Marapatá está com a mania de 
perseguição e foge quando vê 
os policiais. São estes os feitos 
da “heróica e patriótica 
polícia de segurança 
nacional”, que vislumbra nas 
entranhas dos trabalhadores, 
vínculos de periculosidade 
governamental, obtusos meios 
de justificar “uma civilização 
que pretendem implantar à 
força de chicote ”. 

(Rodrigues, 1979, 240) 

Friends: 

Please, when 
contacting with 
CEPS use the new e- 
mail: 


ceps_ait@ forgs.cob-ait.net 






Brados da Clevelândia 
No silêncio da Selva 

Na negra solidão deste degredo infindo. 
Neste recanto agreste onde a malária 
impera 

Numa angustia ferina e atroz que 
desespera, 

A vida a pouco e pouco se vai, além 
sumindo. 

Em meio da mata brava a razão prolifera. 
Medra, se concretiza e, alegre vai 
florindo 

O vergel do futuro, esperançoso e lindo 
Cos frutos da verdade acena a quem 
espera 

Bondoso e revoltado, o coração ferido. 
Prosseguirá a luta heróica e destemida 
Bradando altivamente: - Abaixo a tirania! 
Além já se divisa o sol da redenção 
Que um passo marcará na humana 
evolução 

É o sol da liberdade, a sublime Anarquia. 
Domingos Braz 

Oiapok, 1925, publicada em "A Batalha", 
Lisboa, diário anarco-sindicalista. 

(Rodrigues, 1979, 241) 

Friends: 

Please, when contacting with 
CEPS use the new e-mail: 

ceps_ait@ forgs.cob-ait.net 



Amigos (as): 

Por favor, ao estabelecerem contato 
com o CEPS considerarem o novo e- 
mail: 

cepsait® forgs.cob-ait.net 
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Em uma fábrica de meias, desastre 
impressionante! Uma menina com a 
cabeça arrancada! 

“Na fábrica de Meias Raposa, à 
Avenida Vitor Hugo, 43, verificou-se 
esta manhã um horrível desastre. Ali 
perdeu a vida, de modo trágico, uma 
infeliz operária, menina ainda, pois 
contava apenas treze anos de idade, e 
chamava-se Mariana Porto. Quando 
trabalhava em uma máquina , 
aconteceu desligar-se a polia, 
paralisando o seu funcionamento. 
Mariana apressou-se em faze-la 
funcionar; mas, com tal infelicidade se 
houve, que a polia apanhou-a pelos 
cabelos. Um grito horrível ecoou, e os 
demais operários , com a atenção 
despertada pelo mesmo, presenciaram 
então o desastre. A polia, prendendo 
os cabelos da desgraçada menina, 
arrancou-lhe a cabeça, despedaçando 
músculos, artérias, veias e vértebras 
do pescoço. A impressionante cena 
durou apenas um segundo. O corpo 
decepado da desventurada criança, 
rolou por terra a jorrar sangue, 
enquanto a cabeça, levada pela polia, 
descreveu três voltas em roda do 
maquinismo, ante de ser atirado ao sol, 
onde foi cair junto ao corpo. Avisada a 
polícia, acudiram o delegado de 
serviço e o médico legista, que fizeram 
transportar os despojos para o 
necrotério da rua 25 de março. 

De “O Internacional”, órgão dos 
Empregados em Hotéis, 
Restaurantes, Confeitarias, Bares, 
Cafés e Classes Anexas, São Paulo, 
27 de janeiro de 1925. 

(Rodrigues, 1979, 240) 

Em Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil, 
nesta quarta-feira, dia 21 de outubro de 2009, 
dois trabalhadores da Construção Civil, foram 
soterrados no canteiro da obra. Coube ao Corpo 
de Bombeiros local, resgatar os corpos das 
duas vitimas fatais. 




